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Guará descarta Frei Galvão 
e quer nova gestão no PS
Após imbróglio com hospital, Executivo foca em contrato emergencial no atendimento

A semana foi marcada por 
novas polêmicas sobre a ges-
tão do Pronto Socorro de Gua-
ratinguetá. Nos últimos dias, 
o Hospital Frei Galvão alegou 
necessidade de reajuste con-
tratual devido ao aumento 
de preços de medicamentos 
e insumos. Em contrapartida, 
a Prefeitura informou que 
entraves jurídicos impedem 
um novo aditivo e já descar-
tou a revisão do contrato. Em 
coletiva de imprensa, a dire-
ção do hospital afirmou que 
os atendimentos no Pronto 
Socorro aumentaram muito 
nos últimos meses, em espe-
cial entre dezembro e janeiro 
deste ano. Nos momentos 
de pandemia em que houve 
controle maior dos casos de 
Covid-19, o PS registrava 
média de 280 atendimentos 
diários. Atualmente são 580 
atendimentos diários.
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O hospital Frei Galvão, descartado pela Prefeitura de Guaratinguetá; aumento nos valores de insumo e medicamento é motivo para novo atrito

Fotos: Leandro Oliveira

Fotos: Divulgação PMP

Atendimento paliativo na falta de água em Potim; cobrança corriqueira

Sem água limpa em casa, 
população cobra retomada 
do fornecimento em Potim

Falta de água, reclamações 
e promessas de soluções 
paliativas. Foi assim que 
boa parte dos moradores de 
Potim encerrou 2021 e come-
çou 2022. Com previsão de 
retorno do fornecimento para 
a próxima quinta-feira (3), 
a Prefeitura tenta amenizar 
os danos com a contratação 
de um caminhão pipa para 
atender solicitação da popu-

lação. Os problemas com o 
saneamento básico são ponto 
de discórdia entre famílias 
da cidade e a administra-
ção municipal. A Prefeitura 
afirmou nas redes sociais 
que a falha na distribuição 
começou no último dia 22. 
Em contrapartida, moradores 
apontam falta de água desde 
de dezembro.
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Cachoeira tem apoio estadual 
para avanços na Educação

Atendendo um pedido da 
Prefeitura de Cachoeira Pau-
lista, o Governo do Estado 
confirmou no último fim de 
semana que contemplará a 
cidade com um recurso de 
R$1,686 milhão para obras 

em prédios escolares. Além 
da cobertura da quadra polies-
portiva de um colégio estadu-
al, o montante será investido 
na ampliação de duas creches 
municipais.
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Cruzeiro leva RMVale a ponta do ranking 
das regiões mais violentas do interior

Um levantamento do Gover-
no do Estado revelou que a RM-
Vale (Região Metropolitana do 
Vale do Paraíba e Litoral Norte) 
foi a área mais violenta do inte-
rior paulista em 2021. Apesar 
de registar uma leve queda de 
assassinatos em comparação 
a 2020, a região atingiu no 
ano passado a média de quase 

um morador morto por dia. 
Segundo dados da secretaria 
Segurança Pública do Estado, 
a RMVale contabilizou 348 ví-
timas de assassinato em 2021, 
sendo 335 de homicídio doloso 
(quando existe a intenção de 
matar) e 13 de latrocínio (rou-
bo seguido de morte). O mon-
tante é apenas 1% inferior ao 

de 2020, que foi de 352, sendo 
334 homicídios dolosos e oito 
latrocínios. O levantamento 
apontou ainda que a RMVale 
liderou com folga o ranking das 
áreas mais violentas do interior 
em 2021, com 77 vítimas de 
assassinato a mais do que a 
segunda colocada.
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Pinda registra quatro homicídios na semana
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Vacinação vira 
caso de polícia 
entre vereador
e coordenadora

A vacinação antirrábica 
em Aparecida foi paralisada 
na quarta-feira (26), após 
uma confusão entre o vere-
ador André Luís Monteiro, 
o Padrinho (Patriota), e a 
coordenadora da Vigilância 
Epidemiológica, Deise da 
Silva. A motivação foi um 
protesto de uma mulher 
que havia pedido pela vaci-
nação. Um boletim de ocor-
rência contra o parlamentar 
por injúria e difamação foi 
aberto. O vereador foi levado 
até a delegacia e segundo a 
delegada, respondeu todos 
os questionamentos. Ainda 
segundo Dra. Cristina, o caso 
foi encaminhado à Delegacia 
Seccional da Polícia Civil de 
Guaratinguetá, que investi-
gará o caso. Pág.  3

Pinda ganha 
leitos e tem 60% 
de internados 
não imunizados

Um levantamento feito 
pela secretaria de Saúde de 
Pindamonhangaba, divulga-
do nesta semana, apontou 
que 60% dos pacientes hos-
pitalizados não tomaram a 
vacina contra a Covid-19 ou 
não completaram o esquema 
vacinal. Com o aumento de 
casos, a Prefeitura anunciou 
que ampliará o número 
de leitos de enfermaria. 
Mais sete unidades devem 
reforçar o tratamento no 
município.
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Atendendo um pedido antigo 
dos moradores do Vila Rica, 
a Prefeitura de Lorena segue 
com as obras de pavimenta-
ção no bairro. Após cerca de 
R$ 500 mil provenientes do 
Ministério do Desenvolvimento 
Regional, o Município anun-
ciou um aditivo para concluir 
trecho. A cidade deve contar 
com mais investimentos na 
infraestrutura até o fim deste 
ano. Com a pavimentação de 
oito ruas do Vila Rica iniciadas 
em dezembro, em paralelo aos 
serviços na Vila Diva e Vila 
Geny, o prefeito Sylvio Ballerini 
(PSDB) liberou R$ 28 mil como 
aditivo para o pavimento da 
rua Alemanha.

Pavimentação 
segue no Vila 
Rica e Lorena 
projeta obras

Fotos: Bruna Silva

Delegacia de Pinda; 2021 violenta

A Santa Casa de Aparecida 
suspendeu as cirurgias eletivas 
na última segunda-feira (24), 
após um aumento significativo 
de internações de pacientes 
com suspeita e diagnostica-
dos com o novo coronavírus. 
Além do próprio município, o 
hospital é referência para os 
moradores de Potim e Roseira. 
As cirurgias eletivas focam o 
paciente com patologia que 
não requer urgência. De acordo 
com o administrador da unida-
de, Frei Bartolomeu Schultz, 
atualmente o hospital conta 
com dez pacientes internados, 
o que representa 50% de ocu-
pação.

Santa Casa   
barra cirurgia 
eletiva em 
Aparecida
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Com UTI no 
limite, Guará 
pode ampliar 
UTI Covid-19

Guaratinguetá é outra cidade 
que registra um forte aumento 
de internações de pessoas con-
taminadas pelo novo coronaví-
rus na UTI (Unidade de Terapia 
Intensiva). Apenas entre 1 e 
19 de janeiro, o município viu 
o número de atendimentos 
para pacientes disparar de 1 
para 17 pessoas internadas na 
UTI, somando leitos públicos 
e particulares dos hospitais. A 
secretária municipal de Saúde, 
Maristela Macedo, confirmou 
a possibilidade de ampliar os 
leitos de UTI Covid-19 e que há 
um acordo para tornar essa ala 
em leitos de UTI geral a partir 
de março.
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Lorena começa 
obras em galeria 
pluviais no 
Bairro da Cruz
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Luiz Fernando

MUTIRÃO OU ARRASTÃO 
PARA GOVERNAR?

A ideia do ex-presidente Lula, pró-
ximo de consolidar a sua candidatura 
nas próximas eleições, é formar um 
mutirão de convergências políticas 
entre partidos.

Mutirão ou arrastão? 
Se tratando do ex-presidente Lula 

uma dúvida!
O objetivo é garantir a vitória com 

um arco de apoio para poder ganhar a 
eleição ou governar?

Apesar desta próxima eleição 
ser única – não há semelhança com 
qualquer outra -, os métodos são os 
mesmos.

Não há nada de novo!
A chapa Lula- Alkmin é a nova 

Carta ao Povo Brasileiro, a convicção 
de que um arco de alianças é a garantia 
para governar já que o esquema “Men-
salão” a sociedade e a classe política já 
experimentaram e agora há sistemas 
mais eficientes de controle. O país não 
é mais o mesmo do tempo dos “300 

picaretas” no congresso, segundo o 
próprio Lula. Ele sabe disso!

Nestes últimos dias, o petista man-
teve reuniões com Fernando Henrique 
Cardoso, o ex-senador amazonense 
Artur Virgílio, com o ex-governador 
de Goiás Marcondes Perillo, o senador 
Tarso Jereissati do Ceará e o ex-sena-
dor Aloysio Nunes Ferreira, de São 
Paulo, possíveis dissidentes do PSDB.

Politicamente, a única coisa em 
comum entre o PT e o PSDB é que 
militaram juntos contra a ditadura.

A grande verdade, o quadro de 
dirigentes e membros do partido dos 
trabalhadores ficaram velhos ou foram 
condenados na Ação Penal 470 (men-
salão) e na Lava Jato.

Quase todos eles estão beirando os 
70 anos de idade, ou mais, onde o vigor 
físico não é mais o mesmo.

Paixões também apagam!
Outro aspecto interessante, o can-

didato Lula foi eleito em 2002, pela 
primeira vez, 20 anos atrás.

Portanto, ele tem que cativar o 
eleitor jovem que nasceu em seu go-
verno e o conhece pelos escândalos, o 
assistencialismo social, o apoio político 
e financeiro aos governos estrangeiros 
e ditadores de esquerda, e o desastre 
do governo da sua escolhida: Dilma 
Rousseff.

Há outras questões no cenário 

político atual que afetam a campanha 
de Lula.

O mundo mudou nestes últimos 
20 anos.

O movimento sindical, um pode-
roso apoio nas campanhas eleitorais, 
no movimento de rua, nas contribui-
ções financeiras, um verdadeiro rolo 
compressor, não tem mais a força de 
outrora.

A pandemia trouxe a solidão das 
ruas. 

Lula era o dono das ruas e atual-
mente a temeridade em frequentar um 
local público.

As máquinas silenciaram, as cha-
minés sem fumaça, símbolos de uma 
época. 

Solitárias na paisagem.
O setor industrial desapareceu 

no país, berço do sindicalismo e dos 
movimentos de rua, para uma ênfase 
extraordinária ao setor agrícola e o de 
serviços.

O trabalho pode ser executado em 
casa, a mudança na legislação traba-

lhista colocando travas para um acele-
rado número de sindicatos e a retirada 
da fonte financeira, o imposto sindical.

O fato é que o ex-presidente tem de 
se adaptar a um novo sistema político 
de quando deixou o planalto em janeiro 
de 2011.

A internet com a sua capacidade de 
reproduzir e publicar notícias, imagens, 
depoimentos armazenados do escân-
dalo do mensalão e a Lava Jato, cenas 
de sua prisão.

Até quando a Covid-19 irá assustar 
a sociedade?

Embora mantenha uma vantagem, 
nas prévias eleitorais, paradoxalmente 
mantém também uma rejeição signifi-
cativa pondo em dúvida a possibilidade 
de vencer no primeiro turno.

O programa do candidato Lula ao 
governo não encontrou unanimidade 
no próprio partido.

Imaginar se governo será um con-
traponto ao governo Temer e Bolsona-
ro será uma nova aventura como foi o 
seu segundo governo quando destruiu 
o Plano Real, restabeleceu o regime 
de inflação, desemprego e a elevada 
dívida pública.

A imagem de Lulinha Paz e Amor 
ficou para traz, o Lula radical (apesar 
de uma ala do partido apoiar) nem 
pensar.

Lula terá que se reinventar!

  O programa do candidato 
Lula ao governo não encontrou 
unanimidade no próprio partido

“Quando não 
se pode derrotar, 

fica-se sócio”
Ulisses Guimarães

Miguel Sampaio

Política a conta-gotas...
Fogueira das vaidades

De repente, o prefeito Marcus 
Soliva pode perceber um problema 
agravante que poderá interferir na 
continuidade de seus projetos em 
Guaratinguetá pós mandato: a vai-
dade excessiva de algumas estrelas 
que transitam pelo seu primeiro e 
segundo escalões de governo. Co-
menta-se que a ‘guerra fria’ entre 
as partes já é notória a todo bom 
entendedor... 

Cara ou coroa?
A definição de quem poderá ser 

o próximo presidente da Câmara 
de Guaratinguetá ainda pode ser 
desconhecida, mas a lista de quem 
não dever ser em hipótese alguma 
já chama atenção de muitos no mer-
cado político. Martelinho da Santa 
Casa, Nei Carteiro integram o topo 
da pré-seleção...

180 dias para decidir
Parece precoce falar em eleição 

para futura presidência da Câmara 
de Guaratinguetá, porém as preten-
sões se adiantam nos bastidores da 
Casa. Dani Dias segue preocupada 
com o poder de articulação de Rosa 
Filippo, enquanto Marcio Almeida 
faz pesquisa velada entre os colegas; 
Fabrício Dias faz as contas mas 
esbarra nas motivações do Santa 
Casa; Pedro Sannini é visto como 
coringa se fizer parte da mesa admi-
nistrativa, mas de movimenta para 
ser o ‘number one’. Um dos seis: 
‘bingo’!!! 

Amigo do rei
O presidente da Saeg, Miguel 

Sampaio, declarou em alto e bom 
tom essa semana, durante um en-
trevistas em uma 
das emissoras de 
rádio de Gua-
rá, candidatura 
a Prefeitura de 
Guaratinguetá 
está completa-
mente fora de 
seus planos e 
metas. Como homem de confiança 
do prefeito Marcus Soliva, está para 
fazer o melhor pela cidade, menos 
postular a sucessão.

Hora de apagar a vela
Está cada vez mais comum na 

política aquela frase “papagaio 
come milho e periquito leva a fama”. 
Dos mais velhos aos mais novos do 
mercado político sabem a novela 
que foi para a região de Taubaté 
ganhar do Estado 
o seu AME (Am-
bulatório Médico 
de Especialida-
des). Agora que 
o prédio ficou 
pronto, equipe 
sendo treinada, 
equipamentos no 
local, ar condi-
cionado instalado e data de inaugu-
ração anunciada para março, surge 
o vereador de Pindamonhangaba 
Herivelton Vela (PT) na jurisdição 
alheia tentando protagonizar-se 
como o denunciador de obras pron-
tas na porta do prédio, fazendo vídeo 
cobrando a abertura.

Dai a César...
...o que é de César – Justiça seja 

feita! Toda região tem conhecimen-
to que o destaque pela abertura do 

AME em ques-
tão, foi do ex-
-deputado Padre 
Afonso Lobato, 
que lutou com 
unhas e dentes 
junto ao Gover-
no. Inclusive, no 
último encontro 

dele com representantes do Estado, 
o deputado André do Prado (PL) 
esteve presente dando sua impor-

tante parcela de colaboração pela 
abertura do AME. Nenhum petista 
foi visto, muito menos contabilizado 
na ‘mesa de negociação’ da saúde 
estadual para ajudar no processo. 
Está na hora do povo dar um basta 
para politicagem barata!

Não convidem para...
...a mesma picanha – o Frei Bar-

tolomeu Schultz – ‘manda-chuva’ da 
Santa Casa de Aparecida e o prefeito 
Luiz Carlos – o 
Piriquito, prin-
cipalmente se 
o assunto for o 
‘plano miraculo-
so’ da Prefeitura 
em terceirizar o 
atendimento da 
saúde munici-
pal por meio de 
uma nova Organização Social. Na 
dúvida, se o alcaide necessitar de 
atendimento hospitalar, é aconse-
lhável procurar em uma das cidades 
vizinhas.

Caça às bruxas
É voz corrente no mercado 

político de Cachoeira que os ter-
ceirizados do transporte escolar do 
município nunca se viram ‘numa 
saia-justa’ como neste período que 
Antônio Mineiro no comando. De 
acordo com fontes ligadas ao ho-
mem da funerária, não se trata de 
perseguição, mas de prestação de 
contas. O Executivo está apenas 
exigindo da prestadora dos serviços 
– como também das terceirizadas e 
quem sabe as quarteirizadas – que 
remonta o período da Motolândia, 
toda documentação que comprove a 
regularidade fiscal e administrativa 
da empresa, vistoria geral de todos 
os veículos utilizados na condução 
dos alunos, relatórios que compro-
vem os itinerários que vem sendo 
cobrado da Prefeitura mediante 
auditoria do Ministério Público! 
Simples assim...

Filme quase repetido
Pelo andar da carruagem, o 

assunto transporte escolar, não é 
prerrogativa apenas de Cachoeira 
Paulista; em Lorena, ouve-se um 
burburinho pelos corredores da mu-
nicipalidade que o processo licitató-
rio está dando alteração na partilha 
das linhas entre as terceirizadas 
pelo titular do contrato. Parece que 
uma das operadoras do serviço de-
monstrou disposição de chamar até 
o Ministério Público para questão. 

Em alta
A semana fechou em alta para 

o prefeito Antonio Mineiro, em 
Cachoeira, com a boa notícia que 
na segunda-feira os homens do 
Patrimônio da União vão ‘passar as 
chaves’ da Estação Ferroviária para, 
enfim, a Prefeitura ganhar autonomia 
para iniciar as obras restauração. O 
bom que a grana, ou seja, os mais de 
R$15 milhões para as reformas, já 
estão disponíveis nos cofres público.

Passaporte turístico
O vereador Léo Fenix está de-

fendendo um projeto inusitado que 
pode contribuir com os recursos de 
Cachoeira Paulista, a criação de uma 
taxa estimada em Ufirs para ônibus, 
micro-ônibus e vans que entrarem 
na cidade com finalidade turístico. 
A criação desta tarifa proposta por 
Léo alimentou os debates na cidade 
com inclinação favorável da maio-
ria. Com a a palavra os nobres do 
Legislativo. 

O Circo chegou!!!
...mas já está indo embora de 

Cachoeira, em tempo das crianças 
dos bairros Embaú, Embauzinho 
e Quilombo desfrutarem de um 
espetáculo especial. As vereadoras 
Adriana Vieira e Ângela Protetora 

conseguiram junto aà Prefeitura até 
transporte gratuito para garantir a 
presença das famílias no Circo – que 
se apresenta em caráter social em 
suas turnês.

Presença feminina
Com o nome da pediatra Rita 

Marton esquentando os debates nas 
rodas eleitorais para 2024, torna-se 
possível a presença de três candida-
turas femininas à Prefeitura de Lore-
na –  a dela, a de Marietta Bartelega 
e Flavia Brazuna. Em contrapartida, 
as apostas de que o ex-prefeito Fa-
bio Marcondes, o advogado Beto 
Mucio e Daniel Manduruku estão 
preparando seus grupos dão a cer-
teza de comícios movimentados e 
palanques encalorados. A propósito, 
faltam 137 semanas para as eleições 
municipais!!!

Plano B ou A?
Se realidade ou apenas comentá-

rios, o tempo que separa os eleitores 
das urnas municipais mostrará se 
procede que uma articulação de 

‘plano B’ esta-
ria projetando 
o retorno de 
Luiz Fernando 
de Almeida dos 
Estados Uni-
dos, para com-
por com Major 
Lescura – ou vi-
ce-versa – para 

disputa da Prefeitura de Lorena. 
Disseram que votos com certeza 
não faltariam para dupla, mas sim 
poder de convencimento para o 
ex-presidente da Câmara retornar 
da terra do Tio Sam...

Água na brasa
O presidente da Câmara, Fábio 

Longuinho (PSD), aproveitou a vi-
sita do deputado Marco Bertaiolli, 
esta semana em Lorena, para des-
mistificar as ‘vozes do além’ que 
têm inflamado o gabinete da Capitão 
Messias com a probabilidade de que 
ele postularia candidatura majori-
tária. Longuinho esclareceu que, a 
princípio, sua meta será três manda-
tos como vereador, construir a nova 
sede do Legislativo e colecionar 
uma seleção de projetos significa-
tivos à população. Admitiu que em 
política a fila anda, mas pretende de 
forma alguma ter em seu histórico 
‘a sina’ de cassar prefeito!!!

Tudo dominado
É consenso entre os analistas 

políticos do mercadão que para esta 
eleição que se aproxima, o PSDB 
da capital vai encontrar muitas difi-
culdades para ‘garimpar votos’ em 
Pindamonhangaba. Com a apenas 
a sombra de Rafael Goffi – como 
cabo eleitoral ou até mesmo numa 
‘candidatura tampão’ – servindo 
de elo entre os candidatos tucanos 
e o eleitorado local, a previsão de 
uma campanha cara e de resultados 
abaixo da média é liquida e certa. E 
para piorar o plantão dos deputáveis 
de Doria, o esquadrão de elite de 
Ricardo Piorino praticamente minou 
o território...

Peneira eleitoral
E por falar em Ricardo Piorino, 

comenta-se pelos corredores de Pin-
da que muitos podem desfilar como 
eventuais postulantes a vice do ho-
mem em 2024, mas certeza, somente 
com os resultados das convenções. 
Por hora, ouve-se de Magrão, Nil-
son – o Sub do Distrito, Luís Carlos 
– o Cal, Renato Cebola, Roderley 
Miotto e pasmem, até o nome de 
Vela surgiu nas verbalizações. E 
pra fechar, tem gente apostando em 
alguém bem próximo ao gabinete do 
prefeito, como indicado de última 
hora. Só vai faltar combinar com 
os eleitores que tem a palavra final, 
quer dizer, os votos...

Herivelto Vela

Padre Afonso

L Carlos - Piriquito
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Sem água em casa, população cobra Prefeitura 
para ter retomada do fornecimento em Potim
Administração garante que serviço deve ser normalizado até a próxima quinta-feira, 
mas nega que falha seja corriqueira; famílias protestam também por qualidade

Falta de água, reclamações 
e promessas de soluções 
paliativas. Foi assim que 
boa parte dos moradores de 
Potim encerrou 2021 e co-
meçou 2022. Com previsão 
de retorno do fornecimento 
para a próxima quinta-feira 
(3), a Prefeitura tenta ame-
nizar os danos com a contra-
tação de um caminhão pipa 
para atender solicitação da 
população.

Os problemas com o sane-
amento básico são pontos de 
discórdia entre famílias da 
cidade e a administração mu-
nicipal. A Prefeitura afirmou 
nas redes sociais que a falha 
na distribuição começou no 
último no último dia 22.

Em contrapartida, mora-
dores apontam falta de água 
desde de dezembro. “Um 
absurdo neste calor. Nós 
passamos o Natal e o Ano 
Novo deste jeito também 
sem água. Até ligamos para 
reclamar, mas a Prefeitura 
faz pouco caso”, protestou a 
dona de casa Maria Apareci-
da Pereira, de 51 anos, que 
reside no município há mais 
de cinquenta anos.

De acordo com a Prefei-
tura, a falha no abasteci-
mento de água é causada 
por problemas com origens 
diferentes. Entre os fatores 
que estão prejudicando o 
serviço, a obra de drenagem 
no bairro Miguel Vieira e o 
excesso de uso d’água.

“Nesta época do ano au-
menta muito a utilização de 
água, e assim nossos poços 

não conseguem suportar 
o consumo. A gente tem 
sete poços hoje operando, 
e um desses está operando 
menos de 50%”, justificou a 
falta do serviço a secretaria 
de Administração Raphaela 
Caroline Pedroso.

Procurada pela reporta-
gem do Jornal Atos, a Prefei-
tura afirmou que está ciente 
da falta d’água e salientou 
que o problema não ocorre 
em dias consecutivos ou em 
longos espaçamentos de 
tempo, e que cada residência 
pode ficar sem abastecimen-
to no máximo por dois dias.

Outro problema antigo, a 
qualidade d’água, também 
é motivo de reclamações. 
“Esta água é muito nojen-
ta, não dá para fazer nada 
com ela, nem para cozinhar 
dá porque a água é muito 

fedorenta”, revelou Maria 
Aparecida.

A Prefeitura é alvo de 
uma série de reclamações, 
como ruas que não são 
atendidas pelo serviço de 
abastecimento com o cami-
nhão pipa e falta de publi-
cações oficiais explicando 
o problema a população. 
Chamada de “descaso” pe-
los moradores, a falta de 
solução para o problema 
ainda é acompanhada pelo 
medo de quem convive com 
a falta de água, mas evita 
reclamar em público, para 
evitar represálias.

“Na verdade, aqui em Po-
tim tá tudo muito errado, 
mas não quero que haja 
perseguições com minha fa-
mília, então prefiro me calar 
diante de tudo que aconte-
ce”, contou uma moradora 

Thamiris Silva
Potim

que não quis se identificar.
Segundo a Prefeitura, os 

problemas na distribuição 
de água serão solucionados 
com a concessão, que já está 
em andamento. “Estimamos 
que a empresa que ganhar 

a solicitação, em um prazo 
de seis meses, consiga fa-
zer uma intervenção com 
resultado prático”, garantiu 
a secretária de Administra-
ção sobre a expectativa da 
Prefeitura.

À frente do trabalho de 
tratamento do esgoto de Gua-
ratinguetá desde 3 de janeiro 
deste ano, a Saeg (Companhia 
de Água, Esgoto e Resíduos) 
já traçou um novo planeja-
mento para a sequência dos 
trabalhos. Na quinta-feira (27), 
o presidente da autarquia, 
Miguel Sampaio, confirmou 
em entrevista à Rádio Clube 
FM que já tem um valor para 
investimento no serviço, que 
terá nova estratégia para 
ampliar o sistema.

A companhia de econo-
mia-mista substitui a antiga 
prestadora de serviços, Gua-
ratinguetá Saneamento, após 
longo entrave judicial entre a 
GSan (grupo dono da terceiri-
zada) e a Prefeitura. Além da 
Saeg, a Codesg (Companhia 
de Desenvolvimento) entrou 
como apoiadora em trabalhos 
pontuais.

Sampaio garantiu que não 
haverá alteração no quadro de 
diretores da companhia, e pro-
jetou o valor de investimento 
necessário para totalização 
do tratamento do esgoto do 
município.

À frente do tratamento do esgoto, Saeg 
estima investimento de R$ 90 milhões
Companhia tenta concluir serviços nos próximos anos; Sampaio confirma projeção orçamentária e projetos

O diretor da Saeg afirmou 
que com saúde financeira, as 
atuais estações de tratamento 
de Guaratinguetá podem ser 
ampliadas, já que as contas da 
companhia, segundo Sampaio, 
têm superávit.

Guaratinguetá tem apenas 
29% do esgoto tratado, e 
para atingir os 100%, a Saeg 
estima que sejam necessários 
R$ 90 milhões investidos. Se-
gundo Sampaio, foi realizada 
uma análise prévia com uma 
empresa de engenharia que 
realiza parte do tratamento e 
coleta de esgoto para a Cedae 
(Companhia Estadual de Água 
e Esgoto) do Rio de Janeiro. 
“Eu pedi para que fosse feita 
uma avaliação de números 
ideais para a gente trabalhar 
e concluir os 100% ao longo 
desses anos. O antigo contrato 
com a Guaratinguetá Sanea-
mento era de R$ 245 milhões. 
Passei todas as informações, 
a equipe analisou e depois de 
15 a 20 dias, eles informaram 
que a Saeg vai precisar de en-
torno de R$ 90 milhões para 
concluir até 2032”.

Na última quinta-feira, Sam-
paio se reuniu com empresas 
que podem elaborar um diag-
nóstico sobre as necessidades 
para ampliação do tratamento 

do esgoto e uma análise técni-
ca sobre custos e opções. Entre 
as possibilidades citadas está a 
ampliação das atuais estações 
de tratamento de esgoto, com 
a instalação da válvulas e equi-
pamentos de bombeamento do 
esgoto, sem que haja necessi-
dade de construir novas ETE’s.

Trabalho do Saeg no esgoto de Guaratinguetá; companhia projeta alterações nos planos do tratamento

Fotos: Reprodução

“Existem tecnologias que 
você investe na estação de 
tratamento e investe no bom-
beamento para essa estação e 
elimina custos de construção 
de novas ETE’s”, citou. “Eu 
quero começar a ouvir, e nós 
precisamos ter, de uma empre-
sa especializada, ou de duas 

empresas, para saber exata-
mente qual o procedimento 
a partir de agora, se é melhor 
ampliarmos a estação de tra-
tamento”, afirmou Sampaio.

O diagnóstico, segundo ele, 
pode ser emitido em quatro 
meses, após assinatura do con-
trato de prestação de serviço.

Cofres – A situação financei-
ra da Saeg, nos últimos anos, 
era motivo de preocupação 
da gestão do prefeito Marcus 
Soliva (PSC). A companhia 
precisou readequar contratos 
e cortar despesas entre 2020 
e 2021 para equilibrar as con-
tas. Miguel Sampaio aguarda 
parecer oficial, mas já enfati-
zou superávit no acumulado 
do ano passado. “Estamos 
fechando balanço, mesmo 
porque os nossos balanços 
são auditados. Já contratamos 
a empresa que vai fazer e de-
vemos fechar com lucro em 
torno de R$ 4 milhões. Aí você 
fala, ‘poxa vida, R$ 4 milhões 
e a inadimplência aumentan-
do’, mas fizemos um trabalho 
forte de redução de custos de 
despesa”, finalizou.

A oficialização das contas da 
Saeg será publicada no próxi-
mo mês. A companhia define 
a análise dos próximos passos 
para iniciar a operacionaliza-
ção do esgoto e o avanço do 
tratamento do esgotamento 
sanitário. Sampaio não des-
cartou que novas ETE’s sejam 
construídas, desde que haja, 
nessa avaliação, indicações de 
que as obras são mais vanta-
josas e menos onerosas para 
o Município.

Leandro Oliveira
Guaratinguetá

Vacinação antirrábica vira caso de polícia entre vereador de 
Aparecida e coordenadora da Vigilância Epidemiológica
Parlamentar e responsável por campanha trocam acusações que começaram por meio de lives nas redes sociais

A vacinação antirrábica 
Aparecida foi paralisada na 
quarta-feira (26), após uma 
confusão entre o vereador An-
dré Luís Monteiro, o Padrinho 
(Patriota), e a coordenadora da 
Vigilância Epidemiológica, Dei-
se da Silva. A motivação foi um 
protesto de uma mulher que 
havia pedido pela vacinação. 
Um boletim de ocorrência con-
tra o parlamentar por injúria e 
difamação foi aberto.

Há cerca de quatro anos sem 
disponibilizar os imunizantes 
para os cães e gatos, a Pre-
feitura foi contemplada com 
trezentas doses e, segundo a 
programação, atenderia os 
bairros São Francisco na quar-
ta-feira (26), Sagrada Face na 
quinta-feira (27) e Santa Rita na 

sexta-feira (28), das 9h às 12h. 
Mas o cronograma foi alterado. 
Os profissionais deixaram o pri-
meiro bairro antes do previsto. 
Com isso, duas mulheres não 
conseguiram imunizar seus 
animais e entraram em contato 
com Monteiro, que foi até o 
local e iniciou uma live (trans-
missão ao vivo) na sua conta 
no Facebook. O vídeo tem 34 
minutos de duração. Durante 
a transmissão, uma das recla-
mantes abordou a responsável 
pela ação, e a questionou se 
poderia levar uma dose ou se 
alguém poderia ir até a casa 
dela e aplicar a vacina. Ela foi 
informada que isso não seria 
possível.

Na mesma hora, o presidente 
da Câmara, Luís Fernando 
de Castro Rocha, o Gu Castro 
(PSDB), passava pelo local e 
parou, após um pedido de 
Monteiro.

O chefe do Legislativo con-
versou com a mulher e também 
informou que não poderia 
atendê-la, pois, os protocolos 
sanitários não permitiam isso.

Indignada, a senhora co-
meçou a reivindicar a vacina 
e informou que iria acionar 
a Polícia Militar. No decorrer 
da situação, Gu Castro tam-
bém iniciou uma live sobre 
a situação. “Esse vereador 
aqui (André Monteiro), que 
não tem nada a ver com isso, 
apareceu aqui no bairro agora 
(São Francisco), fazendo tu-
multo na vacinação”, afirmou 
o presidente da Câmara de 
Aparecida.

Em outro trecho da live 
de Monteiro, a senhora é 
acolhida pelos agentes de 
saúde após passar mal. Na 
filmagem, a coordenadora 
da Vigilância Epidemiológi-
ca, Deise da Silva, aparece 

conversando com a mulher, 
mas como estava longe do 
parlamentar não foi possível 
escutar o diálogo. Monteiro 
questionou a coordenadora: 
“Ô Deise, para de fazer juízo de 
valores sobre o meu mandato, 
pois é vergonhoso tudo isso 
que está fazendo. Já não basta 
aquilo que você inventou na 
delegacia”.

Deise rebateu, dizendo que 
Monteiro que a desrespeitou: 
“Você persegue mulher, faça 
um trabalho decente e para 
com isso”.

O vídeo seguiu com o ve-
reador e a coordenadora da 
Vigilância trocando ofensas, 
que pararam apenas quando 
ela deixou o local e foi até a 
delegacia de Aparecida regis-
trar um boletim de ocorrência.

A reportagem do Jornal 
Atos entrou em contato com a 
delegada titular, Cristiana Cor-

Marcelo Augusto dos Santos
Aparecida

rea de Freitas, que falou sobre 
o caso. “Eu fui procurada por 
uma vítima, uma funcionária 
da Prefeitura da área da saú-
de e ela chegou aqui muito 
nervosa, alterada e chorando. 
Disse que estava promovendo 
a vacinação em uma igreja, 
quando o vereador André teria 
a ameaçado e ofendido. Diante 
dessa situação e havendo a 
possibilidade de um estado de 
flagrante, eu solicitei uma via-
tura da PM para que pudesse 
conduzir até aqui e ouvisse a 
versão dele (vereador)”.

O parlamentar foi levado 
até a delegacia e segundo a 
delegada, respondeu todos 
os questionamentos. Ainda 
segundo Dra. Cristina, o caso 
foi encaminhado à Delegacia 
Seccional da Polícia Civil de 
Guaratinguetá, que investi-
gará o caso.

Procurada, a Prefeitura de 

Aparecida informou, por meio 
de nota, que “repudia ações 
resultantes da desigualdade 
de gênero e da dominação 
masculina que se desdobra 
também para a cena pública e 
viola direitos políticos das mu-
lheres, colocando uma série 
de barreiras e baseando-se no 
assédio político naturalizado 
na cultura política, refletindo 
práticas comuns que não 
são questionadas” (trecho da 
nota).

O texto segue destacando 
que “qualquer ação que ex-
trapola e violenta a Lei de 
Violência Psicológica e Política 
contra a Mulher, conceito que 
está claramente definido em 
lei, configurando a ação em 
crime, e a responsabilidade 
de tratar sobre crimes é das 
administrações policiais, do 
Poder Judiciário e do Minis-
tério Público”.

Fotos: Divulgação PMP

Atendimento paliativo na falta de água em Potim; cobrança corriqueira
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Pinda registra o quarto homicídio em uma semana

Com 60% dos internados não imunizados, Pinda 
anuncia expansão de leitos para novo coronavírus

Região fecha 2021 como 
mais violenta do interior
Cidades da RMVale tiveram média de quase um assassinato por 
dia; Cruzeiro foi a terceira com mais casos de homicídios no ano

Postagem nas redes sociais com envolvidos no crime de Cruzeiro

Um levantamento do Go-
verno do Estado revelou na 
quinta-feira (27) que a RMVale 
(Região Metropolitana do Vale 
do Paraíba e Litoral Norte) foi a 
área mais violenta do interior 
paulista em 2021. Apesar de 
registar uma leve queda de 
assassinatos em comparação a 
2020, a região atingiu no ano 
passado a média de quase um 
morador morto por dia.

De acordo com dados da Se-
cretaria Segurança Pública do 
Estado, a RMVale contabilizou 
348 vítimas de assassinato 
em 2021, sendo 335 de ho-
micídio doloso (quando existe 
a intenção de matar) e 13 de 
latrocínio (roubo seguido de 

morte). O montante é apenas 
1% inferior ao de 2020, que foi 
de 352, sendo 334 homicídios 
dolosos e oito latrocínios.

O levantamento apontou 
ainda que a RMVale liderou 
com folga o ranking das áreas 
mais violentas do interior em 
2021, com 77 vítimas de assas-
sinato a mais do que a segunda 
colocada, que foi Ribeirão 
Preto, com 271 registros. As 
oito demais posições da lista 
foram ocupadas por Piracicaba 
(246), Campinas (230), Soroca-
ba (172), Santos (164), Bauru 
(119), Araçatuba (91), São José 
do Rio Preto (90) e Presidente 
Prudente (65).

Juntas, três cidades reúnem 
quase metade dos assassina-
tos ocorridos na RMVale no 
ano passado. Com cinquenta 
moradores mortos, Taubaté 

lidera o ranking regional. Na 
sequência, aparecem São José 
dos Campos, com 49 vítimas, e 
Cruzeiro, que teve 42 homicí-
dios dolosos.

A onda de violência em Cru-
zeiro ganhou repercussão 
nacional após criminosos utili-
zarem perfis falsos na rede so-
cial Facebook para publicarem 
imagens dos jovens que seriam 
executados na cidade. Após os 
alvos serem abatidos, a lista era 
atualizada com a marcação da 
letra X, em vermelho, nas fotos 
das vítimas.

Durante entrevista à impren-
sa regional no fim de dezembro 
do ano passado, o delegado 
da DIG (Delegacia de Inves-
tigações Gerais) de Cruzeiro, 
Sandro Franqueira, afirmou 
que a maioria dos crimes foi 
motivada por vingança em 

meio a uma disputa entre tra-
ficantes de drogas dos bairros 
Vila Batista e Vila Romana.

Fechando o “Top 5” do 
ranking regional da violência, 
aparecem Pindamonhangaba, 
que teve 33 mortos, e Caragua-
tatuba, com 29 casos.  

Os demais municípios da 
região que tiveram moradores 
assassinados no ano passado 
foram Jacareí (25), Guara-
tinguetá (18), Lorena (16), 
Ubatuba (15), Caçapava (13), 
São Sebastião (9), Potim (7), 
Cachoeira Paulista (5), Ilhabe-
la (5), Redenção da Serra (5), 
Tremembé (5), Aparecida (3), 
Campos do Jordão (3), Lagoi-
nha (2), Natividade da Serra 
(2), Bananal (1), Igaratá (1), 
Piquete (1), Queluz (1), Roseira 
(1), São Bento do Sapucaí (1) e 
Silveiras (1).

Nova onda de assassinatos assusta moradores nos últimos dias; mortes foram em regiões diferentes da cidade

Estrutura ampliada é direcionada para o atendimento na enfermaria da Santa Casa de Misericórdia; 
cidade tem quase 14 mil que não retornaram para completar o esquema vacinal contra a Covid-19

Pindamonhangaba con-
tabilizou, nesta semana, 
quatro assassinatos. O mais 
recente aconteceu na tarde 
da quarta-feira (26), no bair-
ro Castolira. Um homem foi 
morto a tiros. A Polícia Civil 
trabalha para identificar o 
autor dos disparos.

De acordo com a inves-

Um levantamento feito 
pela secretaria de Saúde de 
Pindamonhangaba, divulga-
do nesta semana, apontou 
que 60% dos pacientes hos-
pitalizados não tomaram a 

tigação, a vítima era um 
homem de 33 anos que 
trabalhava como metalúr-
gico na fábrica Gerdau, no 
Distrito de Moreira César. 
Ele foi morto em frente à 
sua casa. O responsável 
pelos disparos fugiu logo 
em seguida. 

A vítima teria sido execu-
tada devido a uma suposta 
desavença no dia anterior, 
envolvendo mulheres. O 
caso segue em investigação. 

vacina contra a Covid-19 ou 
não completaram o esquema 
vacinal. Com o aumento de 
casos, a Prefeitura anunciou 
que ampliará o número de lei-
tos de enfermaria. Mais sete 
unidades devem reforçar o 
tratamento no município. Nos 
últimos dias, outra novidade: 
a conversão de dez espaços 

Até o fechamento desta 
matéria ninguém havia sido 
preso.

Na manhã da terça-feira 
(25), outro homem foi mor-
to a tiros no bairro Jardim 
Princesa. O corpo passou 
por perícia, encaminhado ao 
IML (Instituto Médico Legal) 
de Taubaté e liberado para a 
família. Não há informações 
sobre a responsabilidade do 
crime. O boletim de ocor-
rência foi registrado no 1º 

de UTI Covid para assistência 
de pacientes com a doença.

De acordo com o Município, 
o número passa de 13 para 
20 dentro da Santa Casa de 
Misericórdia com foco em 
pacientes do SUS (Sistema 
Único de Saúde). A ampliação 
ocorre no momento em de 
uma crescente de casos de 

Distrito Policial da cidade.
Desde o último domingo 

(23), quando um homem de 
trinta anos foi atingido por 
diversos tiros, no Crispim, 
Pindamonhangaba vive uma 
onda violenta de assassi-
natos. A PM chegou a ser 
acionada por moradores, 
mas vítima já estava sem 
vida. Durante a madrugada 
de segunda-feira (24), outro 
homem foi morto a tiros, 
no bairro Maria Áurea. O 

novo coronavírus, o que tem 
gerado sobrecarga na rede 
pública de saúde.

“A quantidade é monitora-
da todos os dias por nossa 
equipe. Como o número de 
casos e também de interna-
ções está elevado, precisamos 
ampliar a quantidade de lei-
tos de enfermaria. Se houver 

Bruna Silva
Pindamonhangaba

Bruna Silva
Pindamonhangaba

Da Redação
RMVale

crime aconteceu em torno 
das 0h15, na rua Doutor 
Fontes Junior. A vítima foi 
até o quintal para verificar 
quem estava chamando, 
quando foi surpreendida 
por disparos. O Samu (Ser-
viço de Atendimento Móvel 
de Urgência) foi acionado, 
mas quando chegou ao local 
ele já havia falecido. 

Região – Dados da secre-
taria de Segurança Pública 
do Estado de São Paulo acen-

necessidade também faremos 
isso com leitos de UTI”, justi-
ficou a secretária adjunta de 
Saúde, Ana Macedo.

Até o fechamento dessa 
matéria, Pindamonhangaba 
havia confirmado 23.976 
casos de coronavírus, com 23 
pacientes hospitalizados en-
tre confirmações e suspeitas 
da doença.

O foco da estratégia muni-
cipal está em preparar a rede 
de atendimento e tratamento 
dos pacientes, além de refor-
çar as medidas de contenção 
do vírus como uso de másca-
ra de proteção, higienização 
das mãos e distanciamento 
social. A responsável pela 
pasta, Regininha Daniel, 
relatou que há “um volume 
significativo” de moradores 
que ainda não se vacinaram.

A imunização contra a Co-
vid-19 segue disponível em 
diversos postos da cidade. 
A campanha de vacinação 
infantil segue na cidade. 
Locais e horários de atendi-
mento podem ser conferidos 
no site oficial da Prefeitura 
pindamonhangaba.sp.gov.br.

Não vacinados – A pasta 
solicitou que os moradores se 
conscientizem e compareçam 
aos postos de vacinação para 
frear a disseminação do vírus. 
Quando a pesquisa foi realiza-
da, na semana anterior, eram 
31 pessoas internadas e 19 

deram o alerta na RMVale 
(Região Metropolitana do Vale 
do Paraíba e Litoral Norte). 
Somente em 2021 foram 
registrados 348 assassinatos 
na região, indicada como a 
localidade mais violenta do 
estado. Entre os municípios 
mais violentos estão Taubaté 
(50), São José dos Campos 
(49), Cruzeiro (42), Pindamo-
nhangaba (33), Caraguatatu-
ba (29), Jacareí (25), Guara-
tinguetá (18) e Lorena (16).

delas estavam em “situação 
incompleta com o esquema 
vacinal”, conforme o portal 
Vacivida da Vigilância Sani-
tária.

Especialistas em saúde 
afirmaram que pacientes con-
taminados pelo coronavírus e 
receberam as duas doses da 
vacina, em grande maioria, 
desenvolvem sintomas leves 
da doença, e em muitas vezes 
de forma assintomática. As 
hospitalizações em Pinda-
monhangaba contam ainda 
com pacientes idosos com 
comorbidades como obesi-
dade, pneumopatias, doenças 
vasculares, diabetes e hiper-
tensão. A secretaria de Saúde 
observou que a imunização 
garante melhor recuperação 
dos pacientes, além de menor 
período de internação e declí-
nio no obituário. 

“O fato positivo é que, com 
a variante ômicron, o tempo 
de internação dos infectados 
tem sido menor. Se compa-
rado com os outros picos 
de contaminação, como em 
março e abril do ano pas-
sado, a taxa de mortalidade 
prossegue em baixo patamar. 
Isso permite que o sistema 
de saúde consiga salvar mais 
pessoas do que na primeira 
onda”, assegurou a respon-
sável pela pasta, Regininha 
Daniel.

Imunização – Apesar de ter 
aplicado 133 mil da primeira 
e 122 mil da segunda dose, 
além de 42 mil de reforço, 
Pindamonhangaba ainda 
segue com 14 mil moradores 
que não retornaram para 
completar o esquema vacinal. 
No total, mais de 302 mil 
imunizantes foram aplicados 
na população.

Foto: Reprodução
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A Santa Casa de Apareci-
da suspendeu as cirurgias 
eletivas na última segunda-
-feira (24), após um aumento 
significativo de internações 
de pacientes com suspeita e 
diagnosticados com o novo 
coronavírus. Além do pró-
prio município, o hospital é 
referência para os morado-
res de Potim e Roseira.

As cirurgias eletivas focam 
o paciente com patologia 
que não requer urgência. De 
acordo com o administrador 
da unidade, Frei Bartolomeu 
Schultz, atualmente o hospi-
tal conta com dez pacientes 
internados, o que representa 
50% de ocupação.

“Desde dezembro a gente 
vem percebendo um au-
mento significativo de casos 
de Covid-19 na região e 
não seria diferente aqui em 
Aparecida, Roseira e Potim. 
Paralelo a isso, começamos 
a perceber um número de 
pessoas precisando de in-
ternação, não com casos 

Santa Casa de Aparecida suspende cirurgias 
eletivas após aumento de internações por covid
Hospital da cidade conta com 50% de ocupação de leitos e reformula atendimento em outros setores; 
além da Capital Católica, unidade é referência também para pacientes das vizinhas Potim e Roseira

graves, mas precisando de 
internação para o uso de 
antibióticos”, explicou o 
administrador.

Ainda segundo Schultz, 
a decisão foi tomada após 
uma conversa com o DRS 
(Departamento Regional de 
Saúde) de Taubaté. “Optamos 
em cancelar as cirurgias ele-
tivas para que a gente tivesse 
leitos disponíveis para aten-
der a demanda de pacientes 
internados”, completou.

O hospital realiza cirurgias 
nas especialidades de clínica 
geral, ortopedia, gineco-
logia, vascular, otorrino e 
oftalmologia. Segundo dados 
do hospital, cerca de mil 
pessoas estão aguardando 
atendimento. Questionado 
sobre quando essas pessoas 
seriam atendidas, o adminis-
trador informou que não há 
previsão.

“A proposta do Estado é 
de que a gente vai aguar-
dar como a Covid-19 vai 
evoluir, e se houver uma 
redução de casos ainda 
neste primeiro semestre, 
a gente retoma, porém, vai 
depender mesmo da ques-

Entrada para o Pronto Atendimento da Santa Casa de Aparecida, que cancelou cirurgias eletivas após registrar aumento de casos da Covid-19

tão da evolução da doença”.
Novas medidas – Com au-

mento de casos, a Santa Casa 
tomou medidas para evitar 
a propagação da doença na 

unidade, como a proibição 
de visita aos pacientes in-
ternados na UTI (Unidade 
de Tratamento Intensivo), 
a troca de acompanhantes, 

que será realizada somente 
às 7h e 19h, e liberação 
de visita na clínica médica 
somente de uma pessoa, no 
horário das 15h às 15h30.

O hospital informou que 
todos os dias informará aos 
familiares por telefone as 
condições dos internados 
na UTI.

Com ocupação de UTI próxima do limite, 
Saúde de Guará pode ampliar UTI Covid-19
Pacto prevê que leitos usados para pacientes sejam anexados à ala da UTI geral, em março

Guaratinguetá é outra cidade 
que registra um forte aumento 
de internações de pessoas con-
taminadas pelo novo corona-
víruus na UTI (Unidade de Te-
rapia Intensiva). Apenas entre 
1 e 19 de janeiro, o município 
viu o número de atendimentos 
para pacientes disparar de 1 
para 17 pessoas internadas na 
UTI, somando leitos públicos e 
particulares dos hospitais. Em 
entrevista ao Jornal Atos, a 
secretária municipal de Saúde, 
Maristela Macedo, confirmou 
a possibilidade de ampliar os 
leitos de UTI Covid-19 e que há 
um acordo para tornar essa ala 
em leitos de UTI geral a partir 
de março.

O percentual de ocupação de 
leitos nos primeiros 19 dias do 
ano saltou de 12% para 94%, 
somando as UTI’s particular 
e pública. Levando em conta 
apenas os leitos custeados pelo 
SUS (Sistema Único de Saúde), o 
aumento foi de 0 para 80%. O 
município tem dez leitos de UTI 
públicos e oito pacientes estão 
internados, os outros nove es-
tão em hospitais particulares.

“A gente está monitorando os 
números, os dados. Na semana 
que vem uma reestruturação 
da rede pública para atender 
os casos sintomáticos. Se for 
necessário, a gente reabre os 
leitos, o Hospital de Campanha 
permanece aberto. Os leitos de 
UTI estão concentrados na San-
ta Casa. O Ministério da Saúde 
manteve a habilitação até o 
final de fevereiro”, destacou a 
secretária.

O Governo de São Paulo di-
vulgou que foi registrado um 
aumento de 64% de crianças 
e adolescentes internados em 
UTI’s de todo o estado. A se-
cretária negou que haja jovens 
dessas faixas etárias internados, 
mas confirmou que uma crian-
ça precisou ser transferida para 
outra cidade da região. “Não há 
crianças ou adolescentes in-
ternados, o município não tem 
UTI pediátrica. Houve apenas 
a transferência de uma criança 
para São José dos Campos, não 
era Covid-19, era influenza, e a 
criança passa bem”.

Enquanto Guaratinguetá 
e outras cidades da região 
registram forte crescente de 
novos casos, o número de mor-
tes provocadas pela Covid-19 
não acompanha o ritmo de 
infectados. Entretanto, a cidade 
registrou uma nova morte, de 
uma mulher de 59 anos, com 
diagnóstico positivo para coro-
navírus. O óbito ocorreu em 14 
de janeiro e foi registrado no 
dia seguinte.

A secretária foi questionada 
se os pacientes internados na 
UTI têm ciclo vacinal incom-
pleto ou já completaram as 
fases de imunização. “Dentre 
os pacientes internados, te-
mos um misto de pessoas que 
não tomaram nenhuma dose, 
paciente que não tem o esque-
ma vacinal completo e gente 
vacinada também”, afirmou 
a secretária. “São minoria”, 
respondeu Maristela sobre os 
totalmente vacinados e inter-
nados na UTI.

Pacto por dez novos lei-
tos – Ainda em entrevista, a 
secretária informou que após 
o fim do contrato de habili-
tação dos dez leitos de UTI 
para Covid-19, o Ministério 
da Saúde manterá os leitos 
habilitados no município 
para a UTI geral. A ala fica na 
Santa Casa de Guaratinguetá, 
que manterá os espaços com 
custeio da União.

“Na verdade, houve uma 
proposta do município em 
parceria com a Santa Casa 
para transformação desses 
dez leitos de Covid-19 em lei-
tos de UTI geral. Isso já ficou 
pactuado. Passa na Comissão 
Intergestora Bipartite e esses 
leitos passam a partir de março 
a serem habilitados como lei-
tos de UTI geral”, assegurou a 
secretária de Saúde.

Acesso à Santa Casa; Guaratinguetá anuncia ampliação de leites de UTI

Foto: Leandro Oliveira

Marcelo Augusto dos Santos
Aparecida

Leandro Oliveira
Guaratinguetá
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Prefeitura Municipal de Cachoeira Paulista
Av. Coronel Domiciano, 92 Centro – Cachoeira Paulista – SP

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO (PRESENCIAL) n° 015/2021 - Edital nº 15/2021 – Proc. Adm. Mun. n° 100/2021 
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: menor valor global.
OBJETO:  AQUISIÇÃO DE CESTA BÁSICA, PARA ENTREGA PARCELADA,CONFORME
ESPECIFICAÇÕES E QUANTIDADES CONSTANTES NO TERMO DE REFERÊNCIA.
DATA DA REALIZAÇÃO: 02 de junho de 2021
HORÁRIO DE INÍCIO: 14:30 horas (horário de Brasília) - início do credenciamento.
LOCAL  DA  REALIZAÇÃO DA  SESSÃO: Sala  de  reuniões  da  Prefeitura  Municipal  de
Cachoeira Paulista - SP, localizada na Av. Coronel Domiciano, nº 92, Centro, Cachoeira
Paulista/SP, CEP 12.630-000. 
EDITAL na íntegra poderá ser consultado na Sala de Licitações e Compras  da Prefeitura
Municipal de Cachoeira Paulista – SP, localizada na Av. Coronel Domiciano, nº 92, Centro,
Cachoeira  Paulista/SP, CEP 12.630-000.  Email:  licitacoes@cachoeirapaulista.sp.gov.br –
Telefones: (12) 3186-6022 / (12) 3186-6010.

Página 1

PREFEITURA DE LORENA
Aviso de Licitação: Pregão Presencial Nº 01/2022 PROC. Nº 11/2022.

O Município de Lorena-SP torna pública a Abertura da Licitação na Modalidade Pregão 
Presencial, do tipo menor preço por lote, cujo objeto é o registro de preços para aquisição 
parcelada de gêneros alimentícios para as refeições dos servidores da Secretaria de 
Serviços Municipais e para os eventos realizados pela Secretaria de Assistência Social, e de 
açúcar refinado, filtro de papel e coador de café para diversas Secretarias, a realizar-se às 
09h30min do dia 09 de Fevereiro de 2022, no Prédio da Prefeitura Municipal de Lorena na
Secretaria Municipal de Administração, Sala de Licitações, situados à Avenida Capitão 
Messias Ribeiro, nº 625, Olaria - Lorena - SP. Informações (12) 3185- 3000, ramal 3041 
ou 3046, das 09h às 17h, ou no site: www.lorena.sp.gov.br.

PREFEITURA DE LORENA
EXTRATO DE CONTRATO - PP Nº 40/2021 PROC. Nº 447/2021
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Lorena
OBJETO: Ata de Registro de preços para aquisição de gêneros alimentícios para atender as
necessidades da Atenção Básica, do Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) e dos eventos da 
Vigilância Epidemiológica, pelo período de 12 (doze) meses, que integrou o Edital em todos os 
termos e condições, quando deles a Secretaria requisitante tiver necessidade.
Contratada: MARIA DE LOURDES DE SOUZA REZENDE ME - CNPJ: 11.401.739/0001-21
Vencedora dos Lotes: 07,08,09,10,11,13,16.
Valor total: R$ 23.410,50 (vinte e três mil, quatrocentos e dez reais e cinquenta centavos)
DATA DA ASSINATURA: 24/01/2022
Contratada: COOPERATIVA DE LATICÍNIOS DO MÉDIO VALE DO PARAÍBA -
COMEVAP - CNPJ: 46.632.451/0001-42
Vencedora dos Lotes: 12. Valor total: R$ 9.480,00 (nove mil, quatrocentos e oitenta reais)
DATA DA ASSINATURA: 26/01/2022

PREFEITURA DE LORENA
AVISO DE SUSPENSÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 38/2021 PROCESSO 480/2021
O Município de Lorena-SP torna público a SUSPENSÃO da Licitação na Modalidade 
Pregão Eletrônico, do tipo menor preço por lote, cujo objeto é a aquisição de computadores, 
televisores e material para videoconferência e apoio às aulas para atender a demanda 
exigida pelas unidades escolares no que tange o uso administrativo e também para 
seus devidos laboratórios de informática e desta Secretaria de Educação no que cabe a 
formação e aperfeiçoamento dos professores da Rede Municipal de Ensino. A suspensão 
do Edital ocorreu para a rerratificação e alteração do ANEXO I – Termo de Referência. Os 
motivos se encontram na íntegra no site da Prefeitura Municipal de Lorena. Informações 
(12) 3185-3000, ramal 3041 ou 3046, das 09h às 17h, ou no site: www.lorena.sp.gov.br.

PREFEITURA DE LORENA
EXTRATO DE CONTRATO – PE Nº 19/2021 PROC. Nº 353/2021
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Lorena
OBJETO: Ata de Registro de preços para aquisição de material hospitalar para as Unidades 
de Saúde pelo período de 12 (doze) meses, que integrou o Edital em todos os termos e 
condições, quando deles a Secretaria requisitante tiver necessidade.
Contratada: SOMA/SP PRODUTOS HOSPITALARES LTDA- CNPJ: 05.847.630/0001-10
Vencedora dos Lotes: 07,35,77,111,223,257,259,279,343,345,347.
Valor total: R$ 40.996,89 (quarenta mil, novecentos e noventa e seis reais e oitenta e nove
centavos) DATA DA ASSINATURA: 26/01/2022

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL n° 004/2022- Edital nº 008/2022 – Proc. Adm. Mun. n° 009/2022
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: menor valor por item.
OBJETO: AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS, CONFORME ESPECIFICAÇÕES E QUANTIDADES 
CONSTANTES NO TERMO DE REFERÊNCIA.
DATA DA REALIZAÇÃO: 10 de fevereiro de 2022.
HORÁRIO DE INÍCIO: 9:30 horas (horário de Brasília) - início do credenciamento.
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO: Sala de reuniões da Prefeitura Municipal de 
Cachoeira Paulista - SP, localizada na Av. Coronel Domiciano, nº 92, Centro, Cachoeira 
Paulista/SP, CEP 12.630-000. 
EDITAL na íntegra poderá ser consultado na Sala de Licitações e Compras da Prefeitura 
Municipal de Cachoeira Paulista – SP, localizada na Av. Coronel Domiciano, nº 92, Centro, 
Cachoeira Paulista/SP, CEP 12.630-000. Email: licitacoes@cachoeirapaulista.sp.gov.
br – Telefones: (12) 3186-6022 / (12) 3186-6010.

PODER LEGISLATIVO
Relatório da Gestão Fiscal
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social
Demonstrativo da Despesa com Pessoal

3º Quadrimestre de 2021F
i
l
t
r
o
:

RGF - Anexo 1 (LRF, art. 55, inciso I, alínea "a")

Despesa com Pessoal
Despesas Executadas nos Últimos 12 Meses Total (últimos 12

meses) (a)dez/2021nov/2021out/2021set/2021ago/2021jul/2021jun/2021mai/2021abr/2021mar/2021fev/2021jan/2021

Inscritas em RP
não Processados -

2021 (b)

DESPESA BRUTA COM PESSOAL (I) 589.303,11 570.416,84 602.301,23 578.057,97 586.814,44 578.631,84 499.181,50 652.689,60 572.487,21 562.461,60 608.648,20 810.386,48 7.211.380,02

   Pessoal Ativo 586.449,63 567.563,36 597.949,67 575.204,49 583.960,96 575.778,36 496.328,02 649.836,12 569.633,73 559.608,12 605.794,72 806.177,60 7.174.284,78

      Vencimentos, Vantagens e Outras Despesas Variáveis 514.802,21 470.847,40 500.771,59 478.920,78 485.395,50 478.019,62 476.492,25 475.444,27 473.864,06 463.626,06 516.027,61 614.993,29 5.949.204,64

      Obrigações Patronais 71.647,42 96.715,96 97.178,08 96.283,71 98.565,46 97.758,74 19.835,77 174.391,85 95.769,67 95.982,06 89.767,11 191.184,31 1.225.080,14

      Benefícios Previdenciários

   Pessoal Inativo e Pensionistas 2.853,48 2.853,48 4.351,56 2.853,48 2.853,48 2.853,48 2.853,48 2.853,48 2.853,48 2.853,48 2.853,48 4.208,88 37.095,24

      Aposentadorias, Reserva e Reformas

      Pensões 2.853,48 2.853,48 4.351,56 2.853,48 2.853,48 2.853,48 2.853,48 2.853,48 2.853,48 2.853,48 2.853,48 4.208,88 37.095,24

      Outros Benefícios Previdenciários

   Outras Despesas de Pessoal decorrentes de
Contratos de Terceirização (§ 1º do art. 18 da LRF)
   Despesa com Pessoal não Executada
Orçamentariamente
DESPESAS NÃO COMPUTADAS (§ 1º do art. 19 da
LRF) (II)
   Indenizações por Demissão e Incentivos à Demissão
Voluntária

   Decorrentes de Decisão Judicial de Período Anterior ao da
Apuração

   Despesas de Exercícios Anteriores de Período Anterior ao
da Apuração

   Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados

DESPESA LÍQUIDA COM PESSOAL (III) = (I - II) 589.303,11 570.416,84 602.301,23 578.057,97 586.814,44 578.631,84 499.181,50 652.689,60 572.487,21 562.461,60 608.648,20 810.386,48 7.211.380,02

DTP e Apuração do Cumprimento do Limite Legal
DTP e Apuração do Cumprimento do Limite Legal

% sobre a RCL AjustadaValor

RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL (IV) 269.119.186,78

(-) Transferências Obrigatórias da União relativas às Emendas Individuais (art. 166-A, §1º, da CF) (V)

(-) Transferências Obrigatórias da União relativas às Emendas de Bancada (art. 166, § 16, da CF) (VI)

= RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA (VII) = (IV - V - VI) 269.119.186,78 100,00

DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP (VIII) = (IIIa + IIIb) 7.211.380,02 2,68

LIMITE MÁXIMO (IX) (incisos I, II e III, art. 20 da LRF) 16.147.151,21 6,00

LIMITE PRUDENCIAL (X) = (0,95 x IX) (parágrafo único do art. 22 da LRF) 15.339.793,65 5,70

LIMITE DE ALERTA (XI) = (0,90 x IX) (inciso II do §1º do art. 59 da LRF) 14.532.436,09 5,40

FABIO CESAR FERNANDES LONGUINHO         
                             

FELICIA DANIELA DE OLIVEIRA ELAINE APARECIDA DA SILVA GONÇALVES

PRESIDENTE CONTROLE INTERNO Contador

CPF: 261.376.958-08 CRC: 195408/O-2/SP
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PREFEITURA DE LORENA
Aviso de Licitação

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 01/2022 PROCESSO 014/2022
O Município de Lorena-SP torna público a Abertura da Licitação na Modalidade Pregão 
eletrônico, do tipo menor preço por item, cujo objeto é a contratação de empresa 
especializada para fornecimento de materiais para limpeza e manutenção das piscinas 
do Centro Aquático do Centro Social Urbano (CSU) pelo período de 12(doze) meses, que 
do dia 28 de janeiro de 2022 a 11 de fevereiro de 2022 até às 08:00h (Horário de Brasília), 
estará recebendo as Propostas de Preços referentes a esta Licitação, no Endereço 
Eletrônico: https://www.bbmnetlicitacoes.com.br/. A Abertura das Propostas acontecerá no 
dia 11 de fevereiro de 2022 às 08:05h (Horário de Brasília) e o Início da Sessão de Disputa 
de Lances ocorrerá a partir das 09:00h no mesmo dia (Horário de Brasília). Informações 
(12) 3185-3000, ramal 3041 ou 3046, das 09h às 17h, ou no site: www.lorena.sp.gov.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LORENA
TERMO DE CONVOCAÇÃO

O Prefeito Municipal de Lorena no uso de suas atribuições legais, tendo em vista a homologação 
do Concurso Público Edital 001/2016, vem por meio deste convocar os candidatos habilitados 
para comparecer pessoalmente ou por intermédio de procurador, mediante procuração pública ou 
particular com firma reconhecida em cartório, no prazo de 30 (trinta) dias a contar da data desta 
Publicação, na Prefeitura de Lorena, localizada na Avenida Capitão Messias Ribeiro, 625 – Olaria, 
Lorena, no horário das 9h às 16h no setor de Recursos Humanos (RH). O não comparecimento no 
prazo legal implicará a renúncia tácita do classificado convocado e, consequentemente, a perda 
do direito à nomeação ao cargo para o qual foi aprovado, são eles: REGIANE B D SANTOS RG: 
416558203; LUISA L D ALMEIDA RG: 263688112; KELLY DA SILVA RG: 523763153; EMILIA 
N B ZANIN RG: 346419682; SONIA CRIS D S SANTOS RG: 219240693; KARLA S SILVA RG: 
287031883; WELLEN C DIAS RG: 324816510; PAULO H MAR D SILVA RG: 329914960; DANIEL 
B D CARVALHO RG: 283558064; LARISSA C RIBEIRO RG: 435710023.
Lorena, 28 de janeiro de 2022.

Sylvio Ballerini
Prefeito Municipal

PREFEITURA DE LORENA
TERMO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

O Prefeito Municipal RECONHECE E RATIFICA com base no Art. 26 da Lei Federal nº 8.666/93, 
a DISPENSA DE LICITAÇÃO referente ao Processo nº 12/2022-SUP; 144/2022-GPRO, com 
fundamento no art. 24, inciso II, da lei supracitada, cujo objeto consiste no emplacamento de 
veículo para atender as necessidades da Secretaria de Obras e Planejamento Urbano.
CONTRATADA: IZNEL INDUSTRIA E COMERCIO EIRELI - CNPJ Nº: 04.087.070/0001-80
DATA DA ASSINATURA: 28/01/2022

Irmã Célia Regina Querido
é a nova reitora do Unifatea

Governo do Estado amplia três 
programas assistenciais em Canas

Nova direção do Centro Universitário destaca planejamento inovador 
para ações com foco em atividades junto a estudantes e sociedade

Medida atende pedido e garante novo auxilio financeiro e qualificação profissional 

O Unifatea (Centro Universi-
tário Teresa D’Ávila) realizou, 
no último dia 20, a cerimônia 
de posse da reitoria e dos pró-
-reitores. A irmã salesiana Célia 
Regina Querido tomou posse 
como a nova reitora do Centro 
Universitário, acompanhada 
da vice-reitora irmã Zenilde 
Aparecida Fontes, enfatizando 

a modernização como foco dos 
próximos projetos.

A cerimônia formalizou o 
início da gestão dos novos 
pró-reitores, prof. me. Miguel 
Júnior (acadêmico), Jacques 
Marcelo Pompeu Ribas (admi-
nistrativo-financeiro), prof. dr. 
Ricardo Mendonça (pesquisa, 
pós-graduação e extensão) e 
o prof. me. pe. Pedro Cunha 
(tecnologia e inovação).

Ainda se inteirando sobre os 

projetos vigentes na instituição, 
a nova reitora frisou que o Cen-
tro Universitário deve receber, 
após quase dois anos do início 
da pandemia de Covid-19, a 
volta dos alunos em um “am-
biente inovador”. “Um ensino 
superior de qualidade, total-
mente renovado, inovado, que 
trará aos docentes e aos alunos 
uma nova forma de aprender e 
ver o ensino superior”.

Durante os discursos na ce-

rimônia, o Parque Tecnológico 
foi citado algumas vezes pelos 
membros da nova adminis-
tração. A iniciativa, lançada 
pelo Unifatea em outubro 
de 2021, busca promover o 
desenvolvimento de projetos 
e do empreendedorismo e 
gera grandes expectativas pela 
possibilidade de fazer conexões 
entre a sociedade acadêmica e 
a civil. “A revolução no ensino 
se dá quando nós contempla-
mos os nossos alunos com a 
modernidade. Nós vamos fazer 
com que a educação superior 
no Unifatea seja de referência 
para muitas instituições no 
país”, reforçou o pró-reitor 
acadêmico Miguel Junior.

Ainda sobre os laços com 
a comunidade em que está 
inserida, a instituição deve, 
segundo a irmã Célia Regina 
“abrir as portas e convidar a 
sociedade, (...) tanto a sociedade 
em geral, quanto os setores 
público e privado para conhe-
cerem as propostas (do Centro 
Universitário)”.

Na solenidade, além do corpo 
de colaboradores da instituição 
e familiares, estiveram presen-
tes lideranças políticas como 
o vice-prefeito Humberto Bal-
lerini e vereadores de Lorena.

Gabriel Mota
Lorena

A irmã salesiana Célia Regina Querido (destaque), que tomou posse como a nova reitora da Unifatea

Após conseguir, junto ao Go-
verno do Estado, a ampliação 
do número de famílias atendi-
das por três programas sociais 
em Canas, a Prefeitura iniciou, 
no dia 19, as atividades de um 
deles, o Renda Cidadã. Além 
de auxílio financeiro, a ação 
oferece cursos de capacitação 
profissional para moradoras 
carentes.

Realizada no Ginásio de Es-
portes Benedito Romeu Zanin, 
na região central, a primeira 
reunião das beneficiárias do 
Renda Cidadã foi conduzida 
pela equipe do Cras (Centro 
de Referência de Assistência 
Social) de Canas. Na ocasião, 
os agentes municipais expli-
caram o funcionamento do 
programa assistencial, que 
contempla 35 moradoras. 

Para que tenham direito ao 

auxílio mensal de R$ 100, as 
atendidas devem, ao longo de 
2022, participar de reuniões 
mensais com os profissionais 
do Cras e também fazer pelo 
menos um dos cursos de 
qualificação oferecidos pela 
Prefeitura, que são artesanato 
em biscuit (massa modelar), 
bordado, corte e costura, cro-
chê, culinária, manicure e de 
receitas de Páscoa. 

O programa Ação Jovem, 
que deverá ter suas atividades 
iniciadas nas próximas sema-
nas, atenderá 15 moradores, 
da faixa etária dos 15 aos 
24 anos, com renda mensal 
familiar per capita de até meio 
salário mínimo (R$ 606). Com 
direito a um auxílio mensal de 
R$ 100, os assistidos devem 
comprovar uma frequência 
escolar mínima de 75% em 
colégios públicos de educação 
básica, ensino médio ou de 
EJA (Educação para Jovens 
e Adultos). Os contemplados 

precisam participar das ati-
vidades propostas pelo Cras, 
como oficinas de capacitação 
profissional e cursos comple-
mentares educacionais.

De acordo com a Prefei-
tura, não houve abertura de 
processo de inscrições para 
os dois programas, já que o 
Estado, com base nos dados 
do CadÚnico (Cadastro Úni-
co), selecionou os cinquenta 
participantes. 

A atual gestão municipal 
também destacou o cresci-
mento expressivo do número 
de vagas concedidas pelo 
Estado à Canas, que até 2021 
contava com menos de cinco 
beneficiários por programa.

Outra proposta assistencial 
que o Estado aumentou foi a 
quantidade de atendidos na ci-
dade pelo Bolsa Trabalho, que 
saltou de vinte beneficiários 
em 2020 para cem, em 2022. 
O programa concede um paga-
mento mensal de R$ 540 para 
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que desempregados atuem em 
órgãos públicos, exercendo ati-
vidades de limpeza e pintura. 
O grupo desempenha a função 
por quatro horas diárias, de 
segunda a sexta-feira. 

A prefeita de Canas, Silva-
na Zanin (PDT), apontou o 
fator que contribuiu para a 
ampliação dos programas 
assistenciais. "Ao longo do 
último ano construímos uma 
parceria muito boa com o 
Governo do Estado. Fize-
mos o pedido para reativar 
esses programas sociais e 
fomos atendidos”, destacou 
a prefeita. “São programas 
importantes para as pessoas 
em vulnerabilidade, porque 
mais do que uma transferên-
cia de renda, o Bolsa Trabalho 
oferece experiência, o Renda 
Cidadã ensina um ofício para 
as mulheres gerarem renda 
em casa, e o Ação Jovem 
estimula a permanência do 
jovem na escola”.

Fotos: Gabriel Mota
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Leandro Oliveira
Guaratinguetá

A semana foi marcada por 
novas polêmicas sobre a ges-
tão do Pronto Socorro de 
Guaratinguetá. Nos últimos 
dias, o Hospital Frei Galvão 
alegou necessidade de reajuste 
contratual devido ao aumento 
de preços de medicamentos e 
insumos. Em contrapartida, a 
Prefeitura informou que en-
traves jurídicos impedem um 
novo aditivo e já descartou a 
revisão do contrato.

Em coletiva de imprensa, a 
direção do hospital afirmou 
que os atendimentos no Pronto 
Socorro aumentaram muito 
nos últimos meses, em especial 
entre dezembro e janeiro deste 
ano. Nos momentos de pande-
mia em que houve controle 
maior dos casos de Covid-19, 
o PS registrava média de 280 
atendimentos diários. Atual-
mente são 580 atendimentos 
por dia.

Alegando defasagem contra-
tual e falta de capacidade de 
manter todos os atendimentos 
em dia, o hospital chegou a 
limitar os serviços do Pronto 
Socorro na última semana, 
decisão que durou apenas 

Prefeitura descarta Frei Galvão e abre 
licitação para gestão do Pronto Socorro
Após imbróglio entre hospital e secretaria de Saúde, Executivo foca em contrato emergencial do PS

um dia, após contato com a 
Prefeitura. Executivo e Frei 
Galvão mantêm dois contratos 
ativos, sendo um para gestão 
do Pronto Socorro e outro para 
retaguarda hospitalar.

“Durante pandemia do co-
ronavírus a gente teve uma 
oneração imensa dos valores 
das medicações e dos insumos. 
Esse tipo de inflação pune 
muito o hospital hoje, o hos-
pital é muito prejudicado por 
conta disso”, afirmou o diretor 
executivo do Hospital, Ricardo 
Godoi. “O contrato, hoje, de 
Pronto Socorro, está no valor 
de R$2,1 milhões, média que a 
gente está imaginando de con-
trato, de última proposta, para 
a gente tentar dar o mínimo de 
atendimento humano para a 
população”, enfatizou.

Outro lado – O prefeito de 
Guaratinguetá, Marcus Soliva 
(PSC), já antecipou que seu 
grupo administrativo estava 
elaborando um termo aditivo 
para o contrato de gestão. A 
secretária de Saúde, Maristela 
Macedo, afirmou nesta semana 
que a pasta notificou a direção 
do hospital ao menos sete vezes 
em dezembro para assinatura 
do termo aditivo contratual e 
que problemas jurídicos im-
pedem a concessão do reajuste 

neste momento.
“Em janeiro nós fomos sur-

preendidos que eles (Hospital 
Frei Galvão) estavam sem CND 
(Certidão Negativa de Débitos), 
e aí começa todo um processo. 
Foi pedido um aumento, que a 
gente colocou sob avaliação do 
Departamento Jurídico da Pre-
feitura”, esclareceu Maristela.

Frei Galvão, descartado por Prefeitura; aumento nos valores de insumo e medicamento é motivo para atrito

Fotos: Leandro Oliveira

Segundo a direção do Frei 
Galvão, havia uma reunião 
agendada com representantes 
da Prefeitura, secretaria de 
Saúde e Ministério Público. 
Entretanto, nenhum represen-
tante do Executivo participou.

Em resposta, a secretária 
negou que tenha recebido 
qualquer notificação sobre a 

reunião citada pela diretoria 
do hospital. “Acho que para 
um ente público, que não 
procurou o Ministério Público 
para nada, porque nós hora 
nenhuma fomos à Justiça, 
estávamos tentando um acor-
do administrativo. O próprio 
hospital entrou com mandado 
de segurança e o promotor nos 

deu dez dias para resolver. Não 
posso esperar para ver como 
que vamos fazer com CND, com 
isso e com aquilo. Diante da 
determinação da promotoria, a 
gente está tomando as medidas 
que cabem no momento”.

Maristela afirmou ainda que 
não há como rever o contrato 
do PS com o Frei Galvão. “Se 
por acaso na frente a situação 
mudar, ok, a gente revê a posi-
ção da Prefeitura. Só que neste 
momento, juridicamente, nós 
não temos como rever contrato 
com o Hospital e Maternidade 
Frei Galvão, seja do ponto 
de vista interno (retaguarda 
médica) ou do Pronto Socor-
ro. Estamos neste momento 
resolvendo a determinação 
do Ministério Público que é o 
Pronto Socorro”.

Licitação – A Prefeitura pu-
blicou no Diário Oficial, em 25 
de janeiro, a abertura de con-
tratação emergencial de uma 
organização social para prestar 
serviços de assistência à saúde 
para gerenciar e executar ati-
vidades médico-hospitalares 
na urgência e emergência e 
de ambulatório no PS. O prazo 
do contrato é de 180 dias. Os 
serviços executados pelo Hos-
pital Frei Galvão serão pagos, 
garantiu a secretária de Saúde.

Rafaela Lourenço
Lorena

Atendendo um pedido anti-
go dos moradores do Vila Rica, 
a Prefeitura de Lorena segue 
com as obras de pavimenta-
ção no bairro. Após cerca de 
R$500 mil provenientes do 
Ministério do Desenvolvimen-
to Regional, o Município anun-
ciou um aditivo para concluir 
trecho. A cidade deve contar 
com mais investimentos na 
infraestrutura até o fim deste 
ano.

Com a pavimentação de oito 
ruas do Vila Rica iniciadas em 
dezembro, em paralelo aos ser-
viços na Vila Diva e Vila Geny, o 
prefeito Sylvio Ballerini (PSDB) 
liberou R$ 28 mil como aditivo 
para completar o pavimento 
da rua Alemanha.

De acordo com a secretária 
de Obras e Planejamento Ur-
bano, Rosana Reis, a via, que 
sofre com o acúmulo de barro 
e água das chuvas, deve ser 
finalizada até o final de feve-
reiro, mas ainda restará locais 
para receberem a infraestru-
tura. “Os convênios vêm para 
as vias onde têm moradores. 
Então em locais do Vila Rica, 
ruas que não tenham mora-
dores ou uma casa só, a Caixa 
não libera. Libera geralmente 

Pavimentação continua no Vila Rica e 
Lorena tem novas obras para este ano
Com aditivo de R$ 28 mil, Prefeitura deve concluir pacote de vias até o fim do 
próximo mês; Parque das Rodovias é citado nos estudos de infraestrutura

Fotos: Rafaela Lourenço

quando tem três, quatro casas 
ou mais”, explicou.

A secretária salientou ain-
da que o Governo do Estado 
autorizou até R$ 5 milhões 
para pavimentações na cida-
de. O projeto estadual “Nossa 
Rua” oferta o mesmo valor 
a ser investido pelos cofres 
públicos municipais, ou seja, 
se a Prefeitura gastar R$ 1, o 
Estado também gastará R$ 1. 
Para atender a demanda local, 
o departamento de Obras está 

realizando um levantamento 
das ruas e bairros mais críticos 
de Lorena, como o Parque das 
Rodovias e o trecho de terra de 
grande movimento entre o Vila 
dos Comerciários 2 e o Cecap.

O Novo Horizonte também 
deve ser beneficiado com o 
levantamento que contempla 
um “pedacinho do final do 
Pedroso”, com cerca de R$ 400 
mil.  “Já foi feita a assinatura 
do contrato e a firma que ga-
nhou logo deve começar, é só 

Trecho do Vila Rica, que recebeu serviço de pavimentação; Lorena assina aditivo para seguir com obras

questão de alimentar o siste-
ma. Vai da Apolo Mecânica até 
o final do Novo Horizonte, são 
quatrocentos metros”, contou 
Rosana ao especificar que a 
prioridade na comunidade é 
chegar com os serviços até o 
aterro de inertes.

Como os estudos estão sen-
do realizados de acordo com 
a necessidade de todo o mu-
nicípio, as obras devem ter 
início no segundo semestre 
deste ano.

Cachoeira conquista 
apoio estadual para 
avanços na Educação

Atendendo um pedido da 
Prefeitura de Cachoeira Pau-
lista, o Governo do Estado 
confirmou no último fim de 
semana que contemplará a 
cidade com um recurso de 
R$1,686 milhão para obras 
de melhorias em prédios es-
colares. Além da cobertura da 
quadra poliesportiva de um 
colégio estadual, o montante 
será investido na ampliação 
de duas creches municipais.

O prefeito Antônio Carlos 
Mineiro (MDB) recebeu a con-
firmação da verba na manhã 
do último sábado (22), em 
Cruzeiro, durante a cerimônia 
de lançamento da pedra funda-
mental do Hospital Regional. 
Além do governador João Do-
ria (PSDB), a cerimônia contou 
com a participação do secre-
tário estadual de Educação, 
Rossieli Soares, que anunciou 
que Cachoeira será beneficiada 
com recursos do Painsp (Plano 
de Ações Integradas do Estado 
de São Paulo).

O Plano estabelece a des-
tinação de R$ 718 mil para 
as obras de cobertura e de 
ampliação da quadra polies-
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portiva da escola estadual 
Professora Regina Pompéia 
Pinto, que atende cerca de 
duzentos alunos no bairro São 
João. A iniciativa possibilitará 
que o espaço, que sedia as 
aulas de Educação Física, seja 
utilizado até mesmo em dias 
chuvosos ou de calor intenso.

O Município será contem-
plado com um recurso de 
R$968 mil, que será aplicado 
em melhorias nos prédios 
que abrigam as creches mu-
nicipais Carmelina Mendes 
Azevedo, no bairro Pitéu, e 
Jairo Gomes Ramos, no bair-
ro Margem Esquerda. Cada 
uma das unidades de ensino 
infantil receberá a ampliação 
de duas salas de aula e de um 
banheiro.

A expectativa estadual é que 
as obras sejam realizadas até 
o fim do primeiro semestre 
deste ano.

A reportagem do Jornal 
Atos solicitou à Prefeitura 
de Cachoeira informações 
sobre o número de alunos 
que passará a ser atendido 
pelas duas creches muni-
cipais após a conclusão da 
ampliação das salas de aula, 
mas nenhuma resposta foi 
encaminhada até o fecha-
mento desta edição.

Recurso de R$ 1,686 milhão beneficia 
três bairros; ação foca escola e creches

Lorena inicia obras em galeria de águas pluviais no Bairro da Cruz

Para conter problemas com 
enchentes, a secretaria de 
Obras e Planejamento Urba-
no de Lorena vai iniciar os 
trabalhos no Bairro da Cruz. 
Além das ações no Vila Passos, 
a pasta garante que conclui o 
projeto da Vila Nunes, ainda 
nesta semana. Os investimen-
tos chegam a R$ 2 milhões.

Com mais de R$ 30 mil dos 
cofres municipais, funcionários 
da Prefeitura iniciarão as obras 
em galerias de águas pluviais 
na avenida Sete de Setem-

bro, nesta segunda-feira (31). 
Segundo a responsável pela 
pasta, Rosana Reis, serão 65 
metros de tubos de 40 pole-
gadas, na quadra próxima ao 
posto de combustíveis.

Rosana explicou que mora-
dores sofrem há anos com os 
alagamentos em períodos de 
fortes chuvas e que alguns já 
perderam móveis e eletrodo-
mésticos. “É um trecho que é 
um pouco mais baixo na aveni-
da. Tem uma galeria antiga e já 
verificamos, é que no passado 
alguém deve ter feito alguma 
obra em cima da nossa galeria. 
Aí foi interrompido”.

Por ser uma obra de menor 
investimento não foi necessária 
a abertura de um processo lici-
tatório, o que pode contribuir 
para a conclusão dos serviços. 
A previsão é de que em um mês 
a galeria seja entregue.

A semana também deve ser 
marcada pela finalização das 
melhorias para escoamento 
das águas das chuvas entre os 
bairros Vila Nunes e Vila Brito, 
que devem terminar ainda 
nesta semana. No local são 
cerca de 480 metros de novas 
galerias, um pedido antigo dos 
moradores. 

Somada aos trabalhos da Vila 

Rafaela Lourenço
Lorena

Passos, próximo à Santa Edwi-
ges, a secretária afirmou ter um 
investimento de aproximada-
mente R$ 2 milhões. “Vamos 
retomar um pedacinho da rua 
Gerônimo Lorena que faltou 
da nossa galeria, a máquina 
vai entrar na segunda-feira. 
As tubulações já estão no local 
para terminarmos”.

Apesar das fortes chuvas 
dos últimos dias, a Defesa Civil 
local revelou à secretária que 
a cidade não registrou focos 
de alagamentos em 2022. O 
último episódio que assustou 
os moradores foi o temporal no 
final de dezembro, que deixou 
casas destelhadas, construções 
danificadas e derrubou 27 
árvores em diferentes bairros.Avenida Sete de Setembro que receberá o serviço a partir desta semana

Fotos: Gabriel Mota
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